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				“É preciso ter alguma ligação com quem se pretende biografar, algo em comum, algum laço afetivo”, disse o biógrafo à plateia atenta. E na mesma hora me veio à mente uma imagem de infância: eu, aos cinco/seis anos, na barca Rio-Niterói, atravessando a Baía de Guanabara, com um pacote de Biscoito GLOBO na mão.










				
				Para as famílias Ponce e Torrão, com admiração.








				Está lendo
este livro?

				







				Então você é carioca e sabe muito bem de quem ele fala. Se não é, mesmo assim deve saber também, pois, independentemente do seu sotaque, do som do seu “r”, do cantado da sua voz, se você vive no Rio ou vem de vez em quando para cá, vai à praia, ao Maracanã, enfrenta engarrafamentos ou pelo menos uma vez na vida e outra na morte já atravessou a Baía de Guanabara de barca, você já comeu Biscoito GLOBO.

				Há teorias que falam da existência de túneis subterrâneos com passagens secretas para os ambulantes do Biscoito GLOBO, que brotam no asfalto de toda e qualquer via engarrafada da Cidade Maravilhosa. Acredito que você já tenha ouvido falar dessas teorias e chegou a con­siderar sua veracidade, pois devo confessar que, até escrever este livro, eu também as considerava.

				Dez minutos de engarrafamento e, de repente, do nada, surge um contingente de ambulantes com sacos transparentes de biscoitos fresquinhos que tornam sua espera mais branda, deixam seus filhos mais felizes e seu carro muito, mas muito esfarelado. Só que, em se tratando de Biscoito GLOBO, quem liga para os farelos?

				E olha que não para por aí: a fila do ônibus está muito grande? Salgado e doce! Deu boca nervosa na entrada das Barcas? Ó, o Globo! Bateu aquela fominha na praia? Vai um GROBO aí? Doce ou sal?

				Vai. Com certeza, vai.







				
				Prefácio

				







				Escrever a história do Biscoito Globo, antes de constituir-se num trabalho ou num compromisso editorial, constituiu-se num imenso prazer e aprendizado.

				Embora a experiência de quase duas décadas no setor administrativo de algumas indústrias tenha despertado em mim boa dose de curiosidade e fascinação por todo o processo pelo qual passam os produtos, desde seu projeto e fabricação até seu destino final nas mãos do consumidor, sou obrigada a admitir que acabou não sendo esse o foco deste livro. O que é facilmente justificável.

				Escrever sobre um biscoito que se tornou ícone de uma cidade não é escrever apenas sobre um produto, mas, principalmente, sobre as pessoas que o tornaram possível: sobre a família que o idealizou, os vendedores que lhe abriram mercado, os rapazes que lhe deram vida, o povo que o acolheu e os ambulantes que há mais de 50 anos o distribuem.

				Escrever sobre o Biscoito Globo é também fazer menção ao que esse biscoito se refere: à infância na praia, ao domingo no Maracanã, à travessia nas águas da Baía de Guanabara, à espera bem acompanhada nos engarrafamentos…

				Infelizmente, não há muitos registros fotográficos que ilustrem o início dessa história, apenas fotos do depois. O que há em grande escala é trabalho, bons exemplos, boa gente e gratidão.

				Gratidão de Milton Ponce – o grande gestor do BG – por todos que o ajudaram e se uniram a ele ao longo da vida; gratidão minha por ele ter me deixado registrar sua trajetória e com ela aprender; gratidão de toda a Panificação Mandarino pelo povo carioca, que sempre recebeu o Biscoito Globo como o Cristo Redentor: de braços abertos.

				Crrrrrrrak!
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				Primeiro de março de 1565. Na região situada entre os morros Pão de Açúcar e Cara de Cão, uma cidade está para nascer. Não uma cidade qualquer, mas um povoamento estratégico, à beira da Baía de Guanabara, de propriedade de portugueses, invadida por franceses. Para ocupar de vez essa terra e nela firmar seu domínio, o português Mem de Sá, então governador-geral do Brasil, enviou seu sobrinho Estácio de Sá para lançar a pedra fundamental da cidade guerreira que recebeu o nome de São Sebastião do Rio de Janeiro.

				Primeiro de março de 2015. No Palácio da Cidade, em Botafogo, uma casa em tom perolado e estilo georgiano que antes servira de sede da embaixada do Reino Unido, uma festa de aniversário está em andamento. Não o aniversário de um nobre, de algum morador palaciano, tampouco de alguma ilustre autoridade política, mas o aniversário de uma cidade; uma cidade que, 450 anos após sua fundação, encontra-se em plena forma física, com espírito jovem e curvas bem delineadas: a cidade do Rio de Janeiro.

				Para uma celebração dessas, convidados muito especiais: gente que faz e fez história, que faz e fez cultura; gente que canta e dança; que trabalha, que administra, que estuda, que vive no Rio e do Rio e que o ama incondicionalmente com todas as suas belezas e agruras, coerências e contradições, sendo carioca da gema ou por adoção.

				Nessa data, após os parabéns à Cidade Maravilhosa, convites para subir ao palco. Nele, pelas mãos do prefeito, será a aniversariante que distribuirá presentes. Há muito a agradecer às pessoas que estão ali, todas, ao seu modo, geradoras de benefícios para a cidade. Os primeiros agradecimentos são dirigidos ao governador de estado e à presidente da República pela parceria e comprometimento com a administração carioca. Condecorados, presidente e governador se unem ao prefeito para, juntos, premiar os demais convidados.

				Aos que não estão mais fisicamente presentes, mas deixaram sua marca na história – 63 personalidades ao todo –, o agradecimento é feito em forma de menção honrosa no livro Heróis e heroínas da cidade do Rio de Janeiro. Entre eles, gente muito conhecida nossa: São Sebastião, Estácio de Sá, Arariboia, Jean-Baptiste Debret, André Rebouças, Paulo de Frontin, Machado de Assis, Lima Barreto, João do Rio, Tia Ciata, Nelson Rodrigues, Pixinguinha, Carmen Miranda, Chiquinha Gonzaga, Heitor Villa-Lobos, Cecília Meirelles, Zuzu Angel…

				Aos ainda atuantes, por sua dedicação à cidade e por representá-la em suas ações, a mesma medalha dos anfitriões. Entre eles: a atriz Fernanda Montenegro; a cantora e compositora Dona Ivone Lara; o poeta Ferreira Gullar; o jogador, eterno ídolo do Flamengo, Zico; os três servidores mais antigos da prefeitura (Idalício Manoel de Oliveira Filho, Moysés Domingos da Costa e Gyleno dos Santos); o presidente do Comitê Olímpico Inter­nacional, Thomas Bach; a idealizadora do projeto Ópera Popular de Acari, Avamar Filgueira Pantoja; o cardeal Dom Orani Tempesta e os vendedores de mate e de Biscoito GLOBO, Luís Soares da Silva (o Ligeirinho) e Isaías Santos.

				É isso aí. Ícones da tradição carioca, os vendedores de mate de barril e de biscoito de polvilho já haviam sido considerados patrimônio cul­tural e imaterial da cidade do Rio de Janeiro via decreto de no 35179, de 2 de março de 2012. Com a assinatura desse decreto, os ambulantes receberam crachás e o direito de circular livremente pelas praias da cidade sem ser abordados pelos fiscais da operação Choque de Ordem (a mesma operação que banira o mate e a limonada em galão das areias cariocas em 2009). Uma forma de cadastramento, regulamentação e reconhecimento de uma profissão já considerada relíquia da cidade.

				As medalhas 1o de Março entregues a Ligeirinho e a Isaías, embora também representem um prêmio a mais para toda essa classe de trabalhadores, premiam especialmente dois ambulantes representativos da praia de Copacabana não apenas por seu trabalho nas areias, mas também pela alegria, bom humor e ginga com que o executam. Em outras palavras, por seu jeito carioca de ser.

				Viva a carioquice!








				Curiosidades


 

				São Sebastião - 1: nascido na França, no ano de 256, Sebastião mudou-se para Milão, onde recebeu educação cristã e, mais tarde, alistou-se no exército romano, tornando-se um dos oficiais prediletos do imperador Diocleciano.

				Como comandante de sua guarda pessoal, utilizava-se de seus privilégios para visitar e confortar os cristãos perseguidos e condenados, fazendo-os crer na salvação após a morte. Por essa prática, no entanto, foi denunciado ao imperador, que ainda lhe deu a chance de renunciar à religião. Como não aceitou a renúncia, Sebastião foi punido com flechadas, devendo sangrar até morrer – daí a imagem do santo com o corpo perfurado por flechas.

				Por um milagre, porém, Sebastião não morreu, restabeleceu-se e voltou a disseminar o cristianismo. Foi após nova ordem de execução que ele veio a falecer por espancamento, sendo jogado nos esgotos de Roma para que não fosse cultuado pelos cristãos. Quatrocentos anos depois, seria considerado santo pelo imperador Constantino.


 


				São Sebastião - 2: a devoção a São Sebastião chegou ao Brasil junto com os portugueses, e, segundo relatos lendários, o santo foi visto com uma espada em punho no meio dos índios e portugueses, na época da fundação da cidade do Rio de Janeiro, enquanto se travava a luta contra os invasores franceses. Por esse motivo, e pelo fato de o dia da batalha final ter coincidido com o dia do santo, ele foi considerado padroeiro da cidade.
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				Início do século 20. Problemas econômicos e sociais, agravados por uma crise agrária, abalam as estruturas da Europa, que logo entraria em guerra. A ciência – o tão aclamado racionalismo – parece não conseguir cumprir todas as promessas de um mundo mais justo e melhor, nem a Igreja parece mais acalentar os ânimos da sociedade com a promessa do reino de Deus.

				A Espanha, em particular, embora não envolvida em conflitos internacionais, vive o inferno na Terra: com uma população girando na casa dos 18 milhões de habitantes, uma industrialização tardia nas mãos de uma pequena burguesia emergente, uma economia de base rural, grandes latifúndios improdutivos e pragas destruindo plantações, o país vê a formação de hordas de desempregados e miseráveis sem terra para plantar e com pouco para comer.

				Como se tudo isso já não bastasse, as famílias veem-se ainda temerosas diante da possibilidade de enviar seus filhos em missão de socorro às colônias, em constante tensão. Definitivamente, a Espanha não era um bom lugar para se viver, e a solução mais atraen­te seria partir. Destino: o Novo Mundo, a América.

				Várias ações foram colocadas em prática para incentivar a vinda dos espanhóis para o Brasil. Algumas, pitorescas. Uma delas foi o estímulo que o próprio governo espanhol deu à população para sair do país, vendo nesse êxodo uma forma de se livrar do que considerava um excedente populacional indesejável, e assim amenizar o desemprego. Para isso, num acordo muito bem articulado com a terra de além-mar, utilizou a imprensa local para fazer apologia à imigração, exaltando a melhoria dos portos, as ótimas condições de embarque e viagem, além de alimentar o imaginário dos pobres espanhóis com um Brasil paradisíaco: clima tropical, solo fértil, riqueza ao alcance das mãos…

				Além do trabalho com a imprensa, o governo espanhol contava também com o talento dos ganchos, homens que recrutavam as famílias interessadas em imigrar, confirmando a tal ideia de paraíso e oferecendo ainda contratos de trabalho nas lavouras, alojamento, um pedaço de terra e passagens pagas pelo governo brasileiro.

				Sim, o governo brasileiro até chegou a pagar as passagens desses imigrantes, pois, se não as pagasse, eles dariam preferência a países da América espanhola, como Argentina, Cuba e Uruguai, onde, pelo menos, já teriam o idioma em comum. E, quando essa estratégia não se mostrava suficiente, algo difícil de acreditar acontecia: muitos espanhóis, a maioria deles analfabeta, ludibriados pelos ganchos, entravam nos navios errados, achando que o destino seria a vizinha Argentina, quando, na verdade, era o Brasil.

				Quanto ao Brasil, além da necessidade de mão de obra que cobrisse a carência de homens nas lavouras de café do estado de São Paulo, por causa da proibição do tráfico de escravos de 1850 e a subsequente abolição da escravatura em 1888, havia também um desejo nacional de “branqueamento” ou “regeneração” da sua população, tão “enegrecida” pelo número de africanos trazidos para suas terras.

				Com tudo isso e com o sonho de uma vida melhor no Novo Mundo foi que, entre as aproximadamente cem mil famílias de agricultores espanhóis desembarcadas em São Paulo, a partir das últimas décadas do século 19, chegaram as famílias que aqui interessam: os Ponce Morales e os Fernandes.

				[image: ]

				Estabelecendo-se no município de Franca, quase no limite entre os estados de Minas Gerais e São Paulo, a família Ponce Morales, composta por Juan e Antonia, e os filhos Antonio, Francisco, José, Ana, Matilde e Rafael, vindos da região da Galícia; e a família Fernandes, composta por Pedro José e Encarnacion, os filhos Juan, Francisco, José, Domingos e Catarina, vindos da região da Andaluzia, começavam uma vida nova. Sem contato na Espanha e chegados em anos diferentes – os Fernandes desembarcaram em 1912 e os Ponce Morales, em 1913 –, as duas famílias passaram a conviver no Brasil em meio às outras tantas formadas por agricultores em igual situação.

				Destino de várias imigrações, Franca já abrigava uma colônia espanhola em crescimento. Além de sua base econômica agrária e do vasto plantio de café que por si só já absorveria os espanhóis na lavoura, ali também se produzia leite, carne e couro, assim como, em fins do século 19, nada mais nada menos do que 18 fábricas produziam 30 mil pares de calçados por mês. A oferta de emprego, sem dúvida, era maior.

				Vindos da Espanha como lavradores, a Pedro Fernandes e a Juan Ponce Morales coube a preparação do solo e o cultivo do café. Quanto às esposas, muito jovens e com os filhos pequenos, suas responsabilidades englobavam os cuidados da casa e da prole. A elas, assim como às mulheres dos colonos em geral, cabia também a maior parte do papel de socialização e ambientação, fazendo daquela colônia em terra paulista um grande e barulhento lar espanhol. Da parte dos Fernandes, outros três filhos nasceram em solo brasileiro: Pedro, Maria e Encarnação.

				Trabalhadoras e produtivas, em poucos anos as duas famílias começaram a fazer dinheiro. Acrescentando à cultura do café o plantio de batatas e arroz, alguns dos Ponce que por aqui desembarcaram ainda crianças chegaram a enriquecer na vida adulta. O mais próspero deles, Francisco Ponce, se tornaria fazendeiro e viraria referência em Franca com um grande empório junto à estação de trem.

				Mesmo adaptados à vida na cidade e ao novo país, os colonos em geral formavam um grupo fechado quanto às amizades e, consequentemente, quanto aos casamentos. A falta de domínio da língua portuguesa, somada aos fortes laços culturais trazidos da terra de origem, fazia com que eles se relacionassem, preferencialmente, entre os seus e praticassem o que se conhece por endogamia.

				Pois foi nesse ambiente de colonos e, acima de tudo, endógamo, que as crianças Ponce e Fernandes tornaram-se adultos e, seguindo o costume de dois irmãos para duas irmãs, acabaram unindo as duas famílias em matrimônio: José Ponce Morales com Maria Fernandes; Antonio Ponce Morales com Encarnação Fernandes.








				Curiosidades


 


				Os espanhóis formaram o terceiro maior grupo de imigrantes europeus vindos para o Brasil, depois das imigrações italiana e portuguesa, entre a segunda metade do século 19 e a década de 1970.


 


				Em comparação à imigração italiana, a espanhola foi considerada tardia, pois veio a substituir os italianos que retornavam ao seu país ou que deixavam de vir para o Brasil, no início do século 20, por causa ­da proibição da imigração subsidiada, via Decreto Prinetti, de 1902. Motivo da proibição: más condições de trabalho a que os colonos eram submetidos nas fazendas brasileiras.
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				Para Antonio e Encarnação, não foi apenas um costume que os uniu – a família da noiva nem aprovava muito aquela união por considerar os Ponce Morales economicamente inferiores aos Fernandes –, mas uma grande paixão.

				Tamanho foi o encanto que a bela e provocante espanhola hecho en Brasil, com corpão violão, cabelos castanhos, olhos escuros e cores vibrantes despertou no também belo porém recluso Antonio, que, a despeito dos parentes gostarem ou não, os dois fugiram para ficar juntos. Foi no retorno da fuga, alguns dias depois, com as famílias enraivecidas e escandalizadas, que eles finalmente puderam marcar a data do casamento, colocar uma aliança no dedo e anunciar a promessa de permanecer juntos para o resto da vida.

				Antonio, como todos os outros, era lavrador. Tinha a mão pesada de quem pegava na enxada, mas também tino para os negócios. Ao casar-se com Encarnação em 1935, deixou o trabalho no campo e começou a comercializar os produtos cultivados pela família. Passou a ser verdureiro.

				Um ano depois, em 1936, com o nascimento de Jaime, tornou-se pai pela primeira vez e, nos dez anos seguintes, em intervalos mais ou menos regulares, viu a prole crescer: em 1939, nasceu Milton; em 1943, João; em 1945, Aparecida.

				Próspero na atividade de verdureiro, a qual desempenhou por mais de uma década, Antonio, junto com Encarnação, fazia com que toda a família se envolvesse nos negócios, transformando a entrega de legumes e verduras num arrasta e puxa animado de sacas e caixotes que ocupava e divertia as crianças.
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